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CONSIDERAÇÕES SOBRE CONSERVAÇÃO E MANEJO DE 
PASTAGENS NATURAIS NOS ECOSSISTEMAS 
CAMPOS DE CLIMA TEMPERADO 
1. INTRODUÇÃO 
Walfredo Macedol 
João Carlos Pinto Oliveira1 
Ana Maria Girardi- Deir02 
Geograficamente, os ecossistemas denominados de 
temperado e temperado quente, abrangem os campos situados 
no sul do Brasil, abrangendo o Sul , Sudoeste e parte Ce~ 
tral do Rio Grande do Sul; no Uruguai, os localizados ao 
Norte do Rio Negro e, na Argentina, os campos da depre~ 
são do Salada, denominados pampa argentino. Nesta macro 
região, com superfície aproximada deR5 milhões de hecta 
res, se encontra uma população animal em torno de 52--,2 mi 
lhões de cabeças de bovinos e 39 milhões de ovinos, além de 
um considerável número de caprinos e eqUinos. Estes reba 
nhas são mantidos quase que exclusivamente em pastagens 
nativas, com a utilização ocasional de suplementação de 
pastagens cultivadas ou outro tipo de suplementação ali 
mentar. Por outro lado, a macroregião é constituída pcr 
uma diversificação considerável de solos e por diferentes 
característ icas edafoclimáticas, originando uma variaç ão 
muito grande nos sistemas de produção 
! EngQs AgrQs, M. Se. Pesquisadores CPPSUL-C. P . 242 Bagé, RS 
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2 . SITUAÇÃO ATUAL DOS ECOSSISTEMAS 
TEMPERADO 
DE CLIMA 
Com a mecanização da agricultura, novos hori 
zon tes e possibilidade de desenvolvimento da pecuária f~ 
ram criados. Este avanço da agricultura também influi 
significativamente para que as invernadas, antes exten 
sas, fossem subdivididas e a lo tação dos campos não agr! 
cultáveis aumentada, consta t ando-se um s uper pastejo na 
maioria dos campos na turais. Se por um lado verificou- se 
um progresso acentuado na agricultura, este nem sempre 
foi ordenado e nem sempre trouxe os beneficios almejados 
para agricultura, o qual é demonstrado pelas baixas ta 
xas de natalidade (60% ao ano), reduz ida produção de car 
ne / cabeça/ano, que oscila entre 15 a 50 kg e pelas bai 
xas taxas de desfrute dos reba nhos que si tuam-se entre 
10 e 22% ao ano. 
As regr as da natureza em relação a proteçao e 
conserva çao do meio ambiente, visando obter uma produção 
sustentada, na maioria das vezes não têm sido observadas. 
Sob o pretexto de se alcançar uma maior produção de ali 
mentas, principalmente grãos, o meio ambiente t em sido 
freqUentemente agredido das mais varia das formas . 
Ainda a esse respeito, areas significativas 
sao cultivadas sem sequer se verificar a sua ap tidão 
agricola , conservação do solo e sua fertilidade . Exemplo 
dentro desta macroregião no Brasil, são os chamados "de 
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sertos do Al egrete", á r eas de t erra que com o advento so 
ja (exportação), fo r am cul tivadas sem serem adequadas p~ 
ra tal finalidade. Somam-se a este fator, a intensidade 
de pastejo dado a estas áreas de campo com animais inad~ 
quados por uma seqUência de anos, propiciando a degrad~ 
ção da cobertura vegetal e tornando a área degradada . 
Outro exemplo marcante e atual, dentro da mes 
ma região, é a exploração carbonífera (minas de Candiota 
no município de Candiota), cujas reservas (as maiores do 
Brasil), encontram- se sob áreas de campo natural de boa 
qualidade da fronteira Sul-Sudoeste do Rio Grande do Sul. 
A exploração não ordenada deste recurso energético, tão 
necessário para o Estado, tem provocado uma serie de pr~ 
blemas e agressões ao meio ambiente, poluindo O ar, os 
mananciais de águas subterrâneas e causando outros impa~ 
tos ambientais, que excedem as fronteiras do país. 
Assim, um dos grandes problemas desta macrore 
g ião e em especial, no caso brasileiro, a região Sul-5u 
doeste do Rio Grande do Sul, na qual concentram-se 55 % 
do rebanho ovino do Brasil e 75 % da população bovina cri~ 
da no Estado, e sem dúvida alguma, a preservação e o me 
lhoramento do ecossistema campos, reserva alimentar nat~ 
ral desses rebanhos . Urge portanto, que toda e qualquer 
exploração sobre esta reserva natural (quer agrícola, 
quer pecuária ou industrial) seja rea l izada obedecendo 
os prece itos t écnicos de vocação e aptidão do solo e ve 
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getação, com a finalidade de manter um 
harmônico e produção sustentada . 
desenvolvimento 
3 . CONTRIBUIÇÃO E IMPACTOS DA PESQUISA NA CON 
SERVAÇÃO E MANEJO DOS CAMPOS NATURAIS 
A EMBRAPA/CPPSUL, situada ao sul do estado do 
Rio Grande do Sul, é uma unidade de pesquisa dedicada a 
investigação animal em ecossistemas de clima temperado. 
Embora os trabalhos sejam orientados para a produção ani 
mal, pelo 
cuária ao 
fato de que 
sul do país 
uma proporção considerável da p~ 
depende das pastagens naturais, di 
versos projetos são desenvolvidos em relação a conserva 
ção , manutenção e melhoramento do maior recurso natural 
desta macroregião do sul do continente: os campos natu 
rais. As ações desenvolvidas neste sentido, visam manter 
o equilíbrio do campo natural e condições de produção. 
Os principais resultados obtidos pela pesquisa 
têm permitido contribuir significativamente nos 
tes aspectos: 
segui~ 
- um levantamento de solos da região onde a Unidade está 
situada, permitiu, além do conhecimento da natureza e 
propriedades dos solos, apresentar indicações sobre a~ 
tidão agrícola, o uso potencial e algumas recomenda 
ções sobre a adubação de pastagens; 
- a identificação e car acterização de campos naturais da 
região de Bagé, forneceram importantes subsídios (no! 
mas) sobre a melhor forma de explorar os recursos natu 
rais, solo e planta, sem agredir a natureza; 
- o conhecimento do efeito da pressão de pastejo a evolu 
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çao da vegetação, tem permitido recomendar lotações ade 
quadas de pastejo animal . Através de controle da lota 
ção animal nas diferentes épocas do ano, além de man 
ter e melhorar os índices de produção animal por hecta 
re, obtêm- se t ambém , uma me lhoria dos campos, favore 
cendo o crescimento de espécies de gr amíneas e legumI 
nosas nativas de melhor qualidade; 
- es tudos sobre o controle de plantas indesejáveis e/ou 
invasoras dos campos naturais, procuram obter subsídios 
para o desenvolvimento de técnicas de manejo adequado 
para evitar a redução da sua capacidade de produção ; 
- atualmente, estuda-se o efeito do corte e a queima da 
vege t ação arbust iva no campo por ser uma prática comu 
mente usada pelos produtores, para aumentar ou manter 
as áreas destinadas a criação de rebanhos . As informa 
ções a serem obtidas sobre as ca racterísticas e o com 
portamento dessa vegetação, irão auxiliar na identifl 
cação de técnicas de manejo que permitam o aumento da 
produção sem causar al terações profundas no meio ambien 
te, pela supressão da vegetação arbustiva; -
finalmente, na Área de Recursos Genéticos Vegetais, é 
mantido um Banco Ativo de Germoplasma de plantas nati 
vas de alto valor forrageir.o, que poderão ser utiliza 
das em programas de repovoamento de áreas degradadas~ 
tanto pelo mau manejo das pastagens naturais, como pe 
la eliminação da cobertura vegetal por uma agricultura 
extrativa. 
4. ESTRAT~GIAS 
1. Temas prioritários para projetos e progra 
mas de cooperação e captação de recursos 
As pesquisa sobre a preservaçao de recursos 
uaturais e conservaçao do meio ambiente, são considera 
das, atualmente, muito importantes e necessitam de esfor 
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ço conjugado de instituições nacionais e talvez a 
cooperaçao internac ional para serem equacionados . 
Em continuação, sao apresentadas 
guíntes sugestoes sobre temas passíveis de 
as se 
serem 
executados com auxílio de outras instituições . 
Proj eto em Execução 
1. Programa de Pesquisa de Áreas de Recursos Genetícos 
Este programa v isa fundamentalment e a obtenção de 
novos ge rmopla smas forrageiros, principa lmente de 
especies nativas, como uma forma de preservar o 
meio ambiente e de aumentar a eficiência da e xpIo 
r ação pecuária no Cone Sul. Este programa, prov~ 
velrnente com auxílio de organizações internacio 
nais, necessitará de alocação de maiores recur 
sos para sua plena efetividade. 
2. Programa de Pesquisa de Controle de Invasoras 
Este programa necessita basicamente de um maior in 
tercâmbio técnico- científico, com instituições na 
cíonais e mesmo internacionais . 
Projeto a Serem Executados 
Uma linha de pesquisa futura que deverá ser desen 
volvidas, diz respeito a recuperaçao de areas 
degradadas (do meio ambiente). Pela localização 
geográfica do CPPSUL, os estudos deverão ini 
ciar-se nas áreas IIdesertificadas" do município 
de Alegrete e nas areas de mineração de car 
vão em Candio ta. 
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5. ESTÁGIO ATUAL DO ANDAMENTO DOS PROJETOS DE 
PESQUISA 
5.1. Trabalhos já concluídos 
5.1.1. Identificação de solos e veget~ 
çao 
Levantamento de solos da região 
de Bagé . 
Nos dias atuais, há uma necessi 
dade, cada vez maior de produzir alimentos. Desse modo, 
torna-se essencial o conhecimento da natureza dos solos, 
das sua propriedades, da sua distribuição e da sua exten 
são, a fim de que sejam melhor explorados. Neste traba 
lho foi apresentada uma visão panorâmica dos recursos dos 
solos, incluíndo- se indicações sobre a aptidão agrícola, 
o uso potencial, as características gerais e algumas re 
comendações de adubação de pastagens. A utilização des 
sas informações é o primeiro passo para preservaçao do 
meio ambiente, pois nelas estio subsídios básicos aos 
programas e planejamento a serem desenvolvidos para uma 
agropecuária moderna. 
Identificação e caracterização 
• dos campos naturais da regiao 
de Bagé 
Com base na descrição anterior 
dos solos, foram identificados todos os tipos de campos 
naturais e procedida sua caracterização em relação a sua 
localização, composição florística, qualidade e pote!:'. 
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cial de utilização. Estes resultados descritos no item 
5.1.1., em conjunto, fornecem informações fundamentais a 
extensionsitas e mesmo produtores, sobre a melhor manei 
ra de explorar os recursos naturais da região, so los e 
plantas , sem agredir a natureza . 
5 . 1.2. Métodos - características - ci 
elo biológico da vegetação 
Metodologia de avaliação dos 
campos naturais 
Através do estudo da metodolo 
gia ja existente para avaliaç~o deste tipo de vegetação, 
foi possível id0ntificar o tamanho e o número de amo stras 
lllais adequado para avaliação de campos naturais, ocorre~ 
tes na macro região (especialmente região sul- sudoeste do 
RS), situada dentro do ecoss istema campos de clima temp~ 
r ado e temperado quent e . 
Características de campos natu-
rais 
Após a identificação dos solos 
e da vegetaçao predominante na re g iã o , de metodologias 
de avaliação , foram desenvolvidos estudos para caracter! 
zaçao de determinados tipos de campos. Neste tipo de tr~ 
balho foram, de forma detalhada, es tudadas algumas cara~ 
terísti cas estruturais da vegetação do campo natural, 
como: flora , sociabi lidade, formas biológicas, freqUên -
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cia e cobe rtura. No caso do pre s ente tra balho, estes es 
tudo s ab rangeram as unidades de solos mais s i gnifica t~ 
va s e repres enta tivas, em termos de pecuária da região. 
O desejável seria uma caracter! 
zaçao de um numero ma ior de campo s naturais desta macro 
r egião. 
Auto- ecologia de plantas 
Este trabalho, dentro da linha 
de estudos dos campos naturais, teve por finalidade ob 
t e r informações sobre o ciclo biológico e o comportame~ 
menta reprodutivo de espécies nativas (de campos natu-
r a is) c ons ideradas indesejáveis. Estas espécies por se 
rem tóxicas, espinecentes e não serem comidas pelos ani 
mais, competem com outras plantas na t ivas consideradas 
boa s forra geiras . Em alguns casos, redu z em consideravel-
mente a área de pastejo, provocando prejuízos elevados . 
5.1.3. Mane j o de campos naturais 
Efei t o de cargas animais sobre 
a vegetação de campos naturais 
Neste estudo verificou- se que 
campos na t urais situados numa mesma regiao, apresentam 
modificaçõe s profundas quando submetidos a diferentes 
pres s ões de pastejo . Dependendo do tipo de pr essao , vao 
ocorrer alterações na evolução da vege t ação no sentido 
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de favorecer as espéc ie s forrageíras nativas de melhor 
qualidade ou de espécies a rbustivas (não forrageiras), 
influenciando na produtividade animal. As informações o~ 
tidas, permitem recomendar para urna area significativa-
mente representativa da região, lotações adequadas de 
pastejo . Es t es resultados serviram, inclusive , de subs{ 
dios ao INCRA, para estabelecer critérios de 
animal/área para a l gumas regiões do Estado . 
lotação/ 
Evolução da vegetação de campos 
naturais excluídas de pastejo 
Ainda dentro dos estudos· rea li 
zados sobre campos naturais, este trabalho iden t if ico" 
diferente s estágios evolutivos de uma vege tação de campo 
natura l em dire ção a uma estabilização (climax), pela 
ausência de pastejo. Compa r ações desta si tuação em rela 
ção a áreas contíguas submetidas a corte em diferente s 
épocas, possibilitaram, o estabelecimento de normas de 
manejo (épocas de corte e pressão de pastejo) que condu 
zam a vege tação a um estágio (disclimax) Que traduz em 
maior qualidade e pr odutividade do s campos naturais. 
Influência de sistemas de paste-
jo e adubação na produçâô de 
pastagens naturais 
Neste trabalho , pioneiro no Rio 
Grande do Sul, em campo natural representativo da re g ião 
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de Bagé, com a utilização de adubação fosfatada e dois 
sistemas de pastejo, contínuo e rotativo, foi possível 
demonstrar que: 
1) é possível aumentar a produção em quilos de carne 
por unidade de área. Os atuais índices da macrore 
gião estimaram urna produção média que varia de 15 a 
50 kg/carne/hectare/ano. Os obtidos neste trabalho ai 
cançam em média, nos dois sistemas de pastejo, 68 
kg/carne/hectare/ano. Um aumento médio de 73% em 
relação ao que normalmente e obtido na região estu 
dada; 
2) pelo controle da lotação nas diferentes epocas do 
ano, além de manter e melhorar os índices de produção 
de carne por hectare, obtem-se também, uma me lho 
ria dos campos pelos surgimento de espécies de gramI 
neas e leguminosas de melhor qualidade. 
Como conclusão final, este es 
tudo demonstra que na exploração deste recurso natural é 
possível a obtenção de melhores índices de produção sem 
agredir a natureza. 
5.1.4. Controle de invasoras 
o equilíbrio do maior recurso 
natural nos ecossistemas campos naturais temperado e te~ 
perado quente, pode ser alterado profundamente quando 
mal explorado, tornando-se improdutivos ou pouco impr~ 
dutivos. 
As açoes desenvolvidas pela pe~ 
guisa neste sentido, visam manter o eguil!brio deste re 
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curso (campo natural) e condições de produção. 
Controle de plantas indesejá-
veis ocorrentes em campos natu-
rais 
Neste trabalho procurou-se ob 
ter técnicas de manejo visando controlar a incidência e 
o crescimento de espécies nativas indesejáveis (ocorre~ 
tes nos campos nativos) tais como Eryngium horridum (c~ 
raguatá), Erianthus angustifolius (macega estaladeira), 
Eupatorium buniifolium (chirca), Baccharis trimera (ca~ 
queja). A má utilização dos campos (lotações inadequ~ 
das), pode permitir a expansão das espécies acima cita 
das, em quantidades tais que influenciam 
na produção dos campos . 
negativamente 
Controle de plantas invasoras 
dos campos naturais 
Além da ocorrência de plantas 
indesejáveis, normalmente existentes nos campos naturais, 
por vezes, pela ação inadvertida do homem, surgem probl~ 
mas bem mais complexos que a lteram totalmente o equilí-
brio deste recursos natural. 
Se o controle de plantas indese 
jáveis ocorrentes nos campos naturais não for bem feito, 
a sua capacidade de produção pode ficar bastante reduzi 
da. Já o surgimento de espécies invasoras como o Eragro~ 
17 
tis plana (cap im Annoni 2), inviabiliza a produção. Nos 
últimos 20 anos , desde seu aparecimento (como impureza 
de semen tes importadas) e notável dissemina ção nos cam 
pos naturais do Rio Grande do Sul, que a pesquisa vem te~ 
tando encontrar métodos para o seu con trole. Atua l me n te 
um dos maiores problemas que ex i ste para a pecuária rio 
g r andense é a éxpansão de sta invas o r a . A pesquisa atra 
vês de estudos desenvolvidos na última década, recomenda 
mé t odos mecânicos e químicos para seu controle , 
de ab r angência parc i a l, uma vez que esses métodos 
porem 
apr.<: 
sentam r es t rições quanto s ua a plicabi lidade em determin~ 
das c ir cuns tância s . Existe uma necessidade premente para 
que estudos mais avançados de controle desta invasora se 
jam desenvolvidos , sob pena de termos uma alteração pr~ 
funda no sistema de produç~o pecu~ria , num curto espaço 
de tempo. 
A pesquisa desenvolvida pelo 
Centro neste tipo de investigação, para conseguir novos 
avanços, necessita da cooperação de outros Centros de 
Pesqui sa da própria EMBRAPA, e de ou tras instituições. 
5.2. Trabalhos em Andamen to 
Dentro da linha de conhecimento e in 
ves tigação que interfere no desenvolvime~to agropecuário 
e na presevação dos recursos naturais , o CPPSUL esta exe 
cutando os seguintes trabalhos de pesquisa. 
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5.2.1. Área de Manejo de Campos Natu 
rais 
Efeito do difer iment o estacionaI 
sobre a composição botânica e a 
produçao de campos naturais 
Está sendo estudado o efeito de 
diferimentos estacionais, na recuperação da composição 
botânica e produção de campos naturais de bom po tencial 
forrageiro, que fo ram emprobecidos com pas t ejo extensivo 
de bovinos e ovinos por longo tempo. 
Estudo de vege t açao formada por 
campos naturais e mata arbusti-
va 
Esta sendo estudado o efeito do 
corte e do fogo sobre uma vegetaçao formada por campo e 
mata arbustiva, característica da denominada Serra do 5u 
deste do Rio Grande do Sul. Neste tipo de região , a p~ 
cuária e a principal atividade ,econômica, mas os campos 
são de baixa qualidade e produtividade. O corte e a que~ 
ma da vegetação arbustiva é usa da pelos produtores, como 
uma prática de manejo para aumentar ou manter as areas 
de campo destinadas a criação dos rebanhos. As informa-
çoes que serão obtidas sobre as características e o com 
portamento dessa vegetaç~o, irão auxiliar na identifica 
ção de técnicas de manejo que permitam o aumento da pr~ 
dução sem causar alterações profundas no meio ambiente, 
pelo controle da vegetação arbustiva. 
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Este tipo de trabalho também de 
verá fornecer subsídios ao I BAMA , a respeito da percent~ 
gem da vegetação arbustiva da região que poderá ser reti 
rada pelos produtores, sem alterar a paisagem e comprom~ 
ter o meio ambiente. 
Pela natureza do estudo e pelo 
tempo de execuçao (5 anos ou mais), esta pesquisa impo~ 
tante para o meio ambiente de uma região dentro de ecos-
sistema campo, pode receber auxílio de outros órgãos na 
cionais (p.ex. IBAMA) e internacionais. A identificação 
de métodos que controlem este tipo de vegetação arbusti-
va é importante não só para aumentar a produção pecuária 
da região estudada, mas também, corno preservação de ma 
tas nativas em processo de extinção. 
5.2.2. Controle de Plantas Indesejáveis 
de Campos Naturais 
Controle do Sisyrinchium plate~ 
se (alho macho) 
Importantes áreas de campo con 
siderados nobres para exploração pecuária da região, que 
em passado não muito distante foram mal exploradas (o so 
lo agredido pela agricultura mal conduzida), levaram a 
uma incidência muito grande dessa planta nativa índesej~ 
velo Pelo fato de não ser consumida pelos animais, imen 
sas areas de campo não são exploradas em seu potencial. 
O estudo presente, visa o estabelecimento de métodos p~ 
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ra controle dessa planta, permitindo aos produtores re 
explorarem convenientemente essas áreas de campo. 
5.2.3. Recursos Genéticos 
O Programa de Pesquisa da Área 
de Recursos Genéticos do CPP SUL da EMBRAPA, segue , como 
orientação, o Programa Nacional de Pesquisa de 
Genéticos. 
Recursos 
Aqui sao apresentadas as princ~ 
pa is l i nhas de pesquisa que norteiam os projetos que es 
tão sendo conduzidos e que servirão, t ambém, como base 
para trabalhos que virão a ser desenvo l vidos por esta 
area. 
As espécies aqui relacionadas 
tratam-se, de espécies nativas de gramíneas e le gumin~ 
sas, de alto valor forrageiro e que apresentam grande p~ 
tencial de uso em sistema de produção. Além disso, sao 
espécies que poderão ser utilizadas em programas de rep~ 
voamento de áreas degradadas, tanto pelo mau manejo de 
pastagens naturais, como pela eliminação da cobertura ve 
getal por uma agricultura extrativista. Este enfoque em 
espécies nativas está sendo dado em virtude da grande va 
riabilidade que este patrimônio natural possui e que es 
tá, paulatinamente, sendo destruído. 
O seu conteúdo baseia-se em pri~ 
ridades anteriormente estabelecidas dentro do projeto 
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"Car ac terização e avaliação da coleção at iva de germopla~ 
ma de plantas forrageiras", coordenado pelo CENARGEN . 
Os obje tivos deste proje to são coletar, caracterizar e 
avaliar germoplasma de espécies campestres nativas com 
potencial para uso direto ou para serem utilizadas em 
programas de melhoramento genét i co e também preservar es 
pécies que estão sendo ameaçadas de extinção. 
A Área de Recursos Genéticos, 
além dos trabalhos que vem sendo realizados pelos pesqu! 
sadores do Centro, também tem tentado o envolvimento de 
pesquisadores de outras instituições . 
Devido a importância desses es 
tudos, o Centro faz parte, como Centro Maior, da Rede de 
Avaliação de Germoplasma Forrageiro do Cone Sul (REFCOSUR), 
Este é um dos Convênios de Cooperação Técnica Internaci~ 
nal, da qual, o CPPSUL através da EMBRAPA, participa. 
Objetivos 
1. Buscar germoplasma nativo ou espontâneo de ciclo hi 
bernal com maior persistência e produção. 
2. Buscar germoplasma nativo ou espontâneo de ciclo esti 
vaI que possa ser utilizado para recuperar areas de 
gradadas e/ou que sejam mais tolerantes ao frio para 
uso durante o período de outono. 
3. Buscar germoplasma com melhor distribuição estacio 
nal de produção e qualidade. 
4. Buscar espécies de leguminosas anuais precoces para 






pouco exigente quanto 
a toxidez ao 
ao fósforo . 
As linhas de pesquisa 
postas para espécies nativas do Programa da 





Caracterização citológica e morfológica e 
avaliaç~o agronômica de Paspalum notatum 
FlUegge . 
Paspalum notatum é das espécies do gene r o se 
guramente a mais importante, devido ao estabelecimen-
to de uma densa cobertura vegetal do solo, ao bom va 
lor forrageiro e a sua ampla distribuição no continen-
te latino-americano . Além disso, está presente em to 
das as comunidades campestres. Nesta espécie ocorrem 
dois níveis de ploidia, sendo a forma diplóide, conhe 
cida corno Pensacola (Paspalum notatum varo saurae) 
responsável alguns anos atrás, por grandes areas 
cultivadas nas regiões das Missões, Planalto e De 
pressão Central do RS. A forma tetraplóide, que e na 
tiva, apresenta urna grande variabilidade morfológica 
a qual está sendo descrita em uma coleção de tra 
balhos de quase 200 acessos, realizada conjuntame~ 
te pelo CPPSUL e UFRGS . 
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Coleta, caracterização taxonômica, citológica 
e morfológica e avaliação agronômica de Pas-
palum dilatatum Poiret. 
Paspalum dilatatum é uma espécie de grande in 
teresse para a região subtropical, existindo biótipos se 
xuais e apomíticos, com pelo menos três níveis de ploi 
dia. Ocorrem na região sul do Brasil, Paraguai, Argenti 
na e Uruguai, mais freqUente em solos baixos, com maior 
disponibilidade de umidade. Os principais tipos são: Va-
caria, que ocorre no Planalto Catarinense e nordeste do 
RS; Virassoro, que ocorrem no nordeste do RSeArgentina, 
e Flavecens que ocorre no Uruguai e possivelmente no Sul 
do RS, apresentando eles, diferenças citológicas e morfo 
lógicas. 
Já na campanha sul riograndense, geralmente 
em are as de basalto, ocorre uma outra forma, em tudo um 
pouco maior e mais vigorosa denominado de P. dilatatum 
tipo Uruguaiana. No litoral norte do RS a forma mais co 
mum é P. dilatatum tipo Torres. 
Coleta, caracterização citológica e morfológi 
ca e avaliação agronômica de Paspalum indeco-
rum Mez. 
Paspalum indecorum é uma gramínea perene que 
produz rizomas silimares a P. notatum porém mais curtos. 
Esta espécie tem sua distribuição no sul do Paraguai, 
sul de Missiones e leste do Corrientes na Argentina, no 
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roeste do Uruguai e oeste do RS. ~ adaptada a solos ba 
sálticos rasos. Apresenta um grande potencial forrageiro, 
especialmente no que tange a boa qualidade de forragem, 
no hábito vegetativo e a resistência tanto a seca quanto 
à inundação nas áreas de ocorrência natural. 
Caracterização morfológica, reprodutiva e ava 
liaçâo agronômica de genotipos de Bromus aule 
ticus Trinius. 
Bromus auleticus e uma espécie nativa, perene, 
de crescimento hibernaI, sem latência estival. Tem uma 
grande distribuição no RS, ocorrendo também em SC, na A~ 
gentina e Uruguai. ~ encontrada na natureza, principal 
mente em campos sobre solos bem drenados, rasos e rocho-
sos. Porém, tem mostrado boa adaptação a solos mais pes~ 
dos. Apresenta boa qualidade, boa capacidade de rebrote, 
produz sementes satisfatoriamente e e precoce, já mos 
trando boa produção de forragem a partir do início de o~ 
tono, continuando a produzir até o início da primavera, 
justamente na época de estrangulamento na produção pecu~ 
ria. Por estes motivos e considerada espécie prioritária 
para a Rede de Evaluación de Germoplasma de Forrajeras deI 
Cone Sur (REFCOSUR). Desta espécie, existe no BAG-F do 
CPP SUL uma coleção de 60 acessos, considerada ainda p! 
quena, sendo necessária a realização de coletas para au 
mentar a variabilidade. 
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Caracterização e avaliação de genótipos de 
Bromus catharticus Vahl. 
Bromus catharticus e nativo, de ciclo hiber 
nal e cultivada em quase todo o mundo, principalmen te na 
Europa e Estados Unidos. Segundo Anacreonte A. de Araujo, 
são plantas anuais, podendo ocorrer plantas perenes. A 
Secretaria da Agricultura e Abastecimento do RS, lançou 
em 1985, uma cultivar desta espécies, denominada de "In 
tegração tl e originária de alguns materiais franceses. No 
BAG-F do CPPSUL/EMBRAPA, existem 15 genótipos coletados, 
inclusive com alguma quantidade disponível para ser uti 
lizada em experimentos de competição e para pequenas 
áreas de multiplicação das mesmas. Entre estes materiais 
ocorrem genótipos de ciclo anual, bienal e perenes, es 
tes últimos mais raros. Também foram identificados gen~ 
tipos tolerantes ao "carvão',' um problema muito sério dtS 
ta espécie, em relação à produção de sementes. 
Coleta, caracterização morfológica, citológi-
ca e reprodutiva e avaliação agronômica de 
St1pa setigera Presl. 
O gênero Stipa possui espécies nativas, per~ 
nes e e freqUente em solos pesados. Durante a época in 
verno-primavera contribui razoavelmente para a produção 
dos campos naturais, sendo entre os gêneros nativos hi 
bernais, um dos mais abundantes. 
A espécie S. setigera possui bom valor forra 
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geiro, sendo entre as espécies do genero, a de maior oeor 
rência nos diferentes tipos de solos. 
Em leguminosas 
Coleta, caracterização morfológica e reprodu-
tiva e avaliação agronômica de Trifolium rio 
grandense Burkart. 
Trifolium riograndense é uma espécie de oco r 
rência natural do RS eSC, distribuíndo-se fisiografica-
mente nas regiões do Planalto Catarinense e na metade 
norte do Estado do RS . Nestas regiões é uma das princ! 
pais leguminosas de produção hibernaI, produz quantid~ 
des razoáveis de forragem, suporta bem o pastejo intens! 
vo devido ao seu hábito estolonífero e e muito apetecido 
pelos animais. Sua principal característica é ocorrer n~ 
turalmente em solos ácidos com elevados teores de alumí 
nio e manganês, principalmente considerando-se que a mai~ 
ria dos trevos cultivados atualmente, são sensíveis a 
acidez excessivo do solo. 
A partir de 1980, iniciaram-se estudos no 
sentido de se obter plantas tetraplóides, com níveis de 
ploidia igual ao do trevo branco, para que, através de 
cruzamentos entre estas espécies, fossem incorporadas as 
características de rusticidade do trevo riograndense. 
Além disto, os estudos também contemplaram observações 
sobre o modo de reprodução da espéCie, sugerindo que e 
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versátil, pois admite autofecundação e fecundação cruza 
da . 
Coleta, caracterização citológica e reproduti 
va da avaliação agronômica de Adesmia sp. 
O gênero Adesmia possui cerca de 250 espécies, 
todas elas exclusivamente sul-americanas, sendo que 18 
ocorrem no Brasil. Uma das dificuldades que se encontra 
ao estudar este gênero e a falta de informaçôes básicas. 
No entanto, segundo Anacreonte A. de Araujo, Bernardo R~ 
sengurt e Ismar Barre to, o gênero possui potencial forr~ 
geiro, principalmente, Adesmia bicolor (Poiret) DC, Ade~ 
mia latifolia (Sprengel) Voge l e Adesmia tristis Vogel. 
Além disto, são espécies que possuem boa adaptação a s~ 
los ácidos e pobres em fósforo, carac.terísticas importa.!:!. 
tes na seleção de plantas para as condiçôes de solo do 
sul do Brasil. 
Através destas séries de pesquisas que foram 
e continuam sendo executadas, que o CPPSUL tem desenvol-
vido urna parte de seus programas relacionados com o meio 
ambiente, procurando não somente a conservação do maior 
recurso natural desta macroregião (campos naturais), mas 
também criar metodologias que possam atender as necessi-
dades de uma exploração pecuária moderna e sustentada. 
